
 

 

 

 

  

 

 

 

MARCOS FILIPE DE SOUZA SILVA 

 

 

  

PRODUÇÃO DE GRÃOS E SILAGEM DE GIRASSOL 

CONSORCIADO COM DIFERENTES FORRAGEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

URUTAÍ – GOIÁS 

2023 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL GOIANO – CÂMPUS URUTAÍ 

CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA 



 

 

PRODUÇÃO DE GRÃOS E SILAGEM DE GIRASSOL 

CONSORCIADO COM DIFERENTES FORRAGEIRAS 

 

 

 

 

Monografia 

apresentada ao IF Goiano 

Campus Urutaí como parte 

das exigências do Curso de 

Graduação em Agronomia 

para obtenção do título de 

Bacharel em Agronomia. 

Orientador: Prof. Dr. Paulo 

César Ribeiro da Cunha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

URUTAÍ – GOIÁ 

2023 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

AGRADECIMENTOS  

 
Agradeço a Deus pela preparação da conclusão de mais uma etapa do curso de 

Agronomia.  

Agradeço ao meu pai Antônio Carlos Troncha a Silva, minha mãe Aparecida 

Divina de Souza silva e meu irmão Tiago de Souza Silva pelo incentivo de estudar e 

buscar aquilo que foi almejado um dia.  

Pelo apoio da Minha namorada Daniela Monteiro Vaz durante o curso e na 

execução das etapas do mesmo.  

Pelo apoio do meu amigo Elias Luiz Neves dado durante e depois na escrita do 

mesmo.  

Agradeço a oportunidade que a fazenda Santa Brígida me deu para ser feito esse 

trabalho. Agradeço também aos funcionários que contribuíram para a realização desse 

trabalho.  

Em especial ao Alex da Silva, Agroecologista, Mestre em Produção Vegetal, 

gerente operacional da fazenda Santa Brígia, o agradeço por ter me dado a oportunidade 

e dado ajuda na produção desse trabalho orientando na parte prática com sua experiência.  

A todo corpo docente e aos funcionários do Instituto Federal Goiano Campus 

Urutaí, que de forma direta ou indireta auxiliaram e participaram da minha formação 

acadêmica durante esses anos do curso de Agronomia.  

Agradeço ao meu orientador professor Dr. Paulo Cesar Ribeiro da Cunha pela 

ajuda durante a escrita do trabalho. 

Agradeço ao meu orientador professor Dr. Fenelon Lourenço de Sousa Santos pela 

ajuda dada durante a escrita do trabalho. 

Agradeço ao professor Dr. Marcus Vinícius Vieitas Ramos pela avalição do 

trabalho. 

   



 

 

Sumário 

AGRADECIMENTOS ......................................................................................... 6 

RESUMO .............................................................................................................. 8 

LISTAGENS DE TABELAS ............................................................................... 9 

1.INTRODUÇÃO ................................................................................................. 8 

2.MATERIAL E METÓDOS ............................................................................. 11 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO ..................................................................... 13 

4. CONCLUSÃO ................................................................................................ 17 

5.REFERÊNCIAS .............................................................................................. 18 

 

  



 

 

RESUMO 

 

Uma das estratégias de produção mais utilizadas na atualidade é o sistema Integração 

Lavoura Pecuária (ILP), visando a diversidade dentro de uma propriedade rural. Esse 

sistema é capaz de proporcionar benefícios, como maior produção de grãos aliado a 

sustentabilidade proporcionada pelos consórcios com forrageira, podendo dar opção de 

uma terceira safra através do pasto formado no período de entressafra. Esse sistema 

permite um melhor aproveitamento da área, a descompactação do solo, a redução de 

doenças pela rotação de culturas, ciclagem de nutrientes entre outros benefícios. O 

girassol é uma opção em segunda safra, sendo uma cultura economicamente rentável, por 

ser resistente ao estresse hídrico, situação comum nesse período na região Centro-Oeste 

do Brasil.  Nesse cenário, o girassol pode ser consorciado com forrageiras tropicais. Foi 

desenvolvido o experimento para avaliar o comportamento e produtividade de girassol 

consorciado com forrageiras tropicais (Megathyrsus maximus cvs. BRS Zuri e BRS 

Tamani e Urochloa ruziziensis). Os resultados demonstram que o consórcio entre o 

girassol com as forrageiras reduziu o potencial produtivo do girassol. O consórcio do 

girassol com o Zuri mostrou ser uma alternativa viável para produção de silagem na 

segunda safra e o consórcio com o BRS Tamani mostrou-se o mais sensível as variações 

climáticas decorrentes da segunda safra. 
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1.INTRODUÇÃO 

O girassol (Helianthus annuus L) é uma eudicotiledônia anual originária da 

América do Norte. Devido sua versatilidade e adaptabilidade tem sido implantada em 

todas as regiões brasileiras (SANTOS et al., 2019).  Na safra 2021/2022 foram cultivados 

39,5 mil hectares com a cultura no Brasil, um crescimento de 25% em relação à safra 

anterior. O estado de Goiás foi responsável por 65% da área cultivada com girassol no 

país, destacando sua implantação em sucessão à cultura da soja (CONAB, 2022).  

A safra outonal (safrinha) no estado de Goiás está submetida a variações 

climáticas como baixa precipitação e má distribuição das chuvas (FREITAS et al., 2013).  

O fato da cultura apresentar boa tolerância ao déficit hídrico (AHMAD et al., 2015) o 

torna uma opção interessante para a implantação em segunda safra, por reduzir o risco da 

agricultura nessa época de cultivo.  

O consórcio agrícola de plantas é amplamente utilizado na região tropical, uma 

estratégia que visa a diversificação de produção numa mesma área (KLUTHCOUSKI et 

al. 2003). Portanto, o uso de consórcios é uma opção em relação as incertezas climáticas 

que tem ficando cada vez mais comum nos últimos anos (RODRIGUES et al. 2014). No 

caso do girassol, o uso dos sistemas integrados de produção agrícola assegura uma maior 

produção proporcionando o aumento da estabilidade econômica do produtor, melhor 

controle de pragas e doenças, diversificação de matéria prima para alimentação do 

rebanho (FRANCIS, 1986). 

O sistema integração Lavoura-Pecuária (ILP) tem como objetivo a exploração das 

atividades agrícolas da melhor forma possível, possibilitando a diversificação da 

produção, sendo possível que o produtor consiga, em consórcio, de forma sequencial ou 

rotacional inserir no seu sistema de produção o cultivo de grãos, forragens, fibras, carne, 

leite e outros, de forma sustentável e mais econômica (MACEDO, 2009). 

O consórcio de culturas de grãos com plantas forrageiras é uma opção como forma 

de solucionar problemas causados pelo monocultivo, além de ser um tipo de sistema 

integrado. Se bem conduzido o sistema integrado é capaz de proporcionar o aumento da 

produtividade devido a melhoria da qualidade física, química e biológica do solo. 

Também pode proporcionar a redução de pragas e doenças e aumento da matéria orgânica 

do solo (ALVARENGA et al., 2006). 
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Dentro do sistema ILP existem diversas possibilidades, uma delas que se destaca 

é o consórcio, trata-se de uma modalidade muito utilizada em várias regiões. Nos últimos 

anos se tornou uma prática agronômica muito comum. Definido como um sistema de 

cultivo no qual duas ou mais culturas crescem simultaneamente na mesma área, por um 

determinado período de seu desenvolvimento, ou até que chegue ao final do ciclo 

produtivo de uma ou várias plantas consorciadas (WILLEY, 1979). 

Existem vária opções de forrageiras para compor os sistemas, o capim Tamani se 

caracteriza por ser uma forrageira que se adapta a solos de média a alta fertilidade, 

requerendo boa drenagem, sobressaindo em climas tropicais, suscetível ao nematóide das 

lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) (PEREIRA et al., 2016). O capim-tamani 

apresenta também boa resistência às cigarrinha-das-pastagens e resistência intermediária 

à mancha foliar (Bipolaris maydis). A espécie forrageira deve contribuir com o sistema 

de consórcio, obtendo boa produtividade, tanto de grãos quanto de acúmulo de massa de 

matéria seca de forragem ou cobertura de solo (BARDUCCI et al., 2009). 

O BRS Zuri, tem por característica um sistema radicular vigoroso e profundo, 

possuindo elevada tolerância à deficiência hídrica e absorção de nutrientes em camadas 

mais profundas do solo, o que propicia seu desenvolvimento em condições ambientais 

desfavoráveis para a maioria das culturas produtoras de grãos e de espécies utilizadas para 

cobertura do solo (BARDUCCI et al., 2009). Por esses fatores característicos, essa 

espécie é uma excelente opção para o consórcio com outras culturas. 
Os consórcios em sistema integração lavoura pecaria (ILP) permitem uma 

produção para fins como grão, silagem, em consorcio com alguma forrageira, que após o 

final do ciclo da cultura granífera, a forrageira servirá de alimento para animais em 

pastejo, aumentando o aproveitamento da área. O sistema integração funciona como uma 

alternativa para tornar a agricultura ambientalmente e economicamente voltada para um 

manejo sustentável (RYSCHAWY et al., 2012). 

O plantio de uma cultura consorciada com uma ou várias plantas forrageiras 

possibilita também o aproveitamento de área limitada de pequenos produtores. O 

consorcio proporciona maior produção de grãos por unidade de área, considerando que 

algumas culturas não sofrem com competição de forrageiras. Proporcionando ao pequeno 

produtor um ganho extra e diversificando sua renda (KRONKA et al., 2000). 

O sistema ILP associado ao sistema de plantio direto, promove aumentos 

significativos do teor de nutrientes dos solos, aumento nos teores de matéria orgânica, 

quando comparado aos sistemas tradicionais. Também promove melhorias em 
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características físicas, químicas e biológicas do solo, promovendo aumento de 

produtividade (LOSS et al., 2016). 

A cultura do girassol não é uma das culturas mais tradicionais do Cerrado 

Brasileiro em produção de grãos, como exemplo a soja, milho, sorgo. Mas vem se 

destacando como uma opção para a rotação de culturas, por sua aptidão, tolerância a seca, 

baixa incidência de pragas e doenças. A cultura também se destaca em relação a 

possibilidade de consórcios, uma vez que viabiliza os sistemas de plantio direto na palha 

e de integração lavoura-pecuária ILP (CAPONE et al., 2011). 
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2.MATERIAL E METÓDOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Santa Brígida, situada no município de 

Ipameri, Goiás. Localizada nas seguintes coordenadas 17°38’54’’ Sul 48°13’56’’ Oeste, 

com elevação de 880 metros. Segundo a descrição de Koppem-Geiger, as concentrações 

de chuva ocorrem no verão, no período de outubro a abril, e o período de seca nos meses 

de maio a setembro. O clima é classificado como Aw, com temperatura média de 24,6 

°C, e pluviosidade média de 1500 mm (CLIMATE, 2022). O solo da área foi classificado 

como Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA 2018). 

O delineamento utilizado foi de blocos casualizados, com sete tratamentos e cinco 

repetições. Os tratamentos foram compostos da seguinte maneira (T1: Girassol + 

Megathyrsus maximus cv. BRS Zuri; T2: Girassol + Megathyrsus maximus cv. BRS 

Tamani; T3: Girassol + Urochloa ruziziensis; T4: Girassol em monocultivo; T5: 

Megathyrsus maximus cv. BRS Zuri em monocultivo; T6: Megathyrsus maximus cv. BRS 

Tamani em monocultivo; T7: Urochloa ruziziensis em monocultivo. A unidade 

experimental foi composta de 20 linhas espaçadas de 0,5 m, com 10 metros de 

comprimento, totalizando 100 metros quadrados, a área útil foi composta das cinco linhas 

centrais, excluindo-se os 0,5m em cada extremidade no comprimento.  

O experimento foi realizado em segunda safra, em sucessão a cultura da soja, 

cultivada na safra 2021/2022, com colheita realizada no dia 11 de março. O plantio do 

experimento com girassol e consórcios com forrageiras, foi realizado no dia 17 de março. 

O plantio do girassol foi realizado com semeadora adubadora em sistema de 

plantio direto, sendo distribuídas 2,3 sementes de girassol por metro linear de média e 

espaçamentos de 50 centímetros. A variedade de girassol utilizado no experimento foi 

AUSISTRIPE 14, de ciclo médio, aptidão oleica, porte de alto a médio, cor da semente 

acinzentada, inclinação da cabeça é semiereto, tolerante a ferrugem, tolerância moderada 

para mancha de Alternária, alta tolerância a Tobacco streak virus – TSV. A emergência 

ocorreu entre 7 a 10 dias, o florescimento entre 65 a 71 dias, e maturação de 130 a 135 

dias, com altura média de 179 centímetros (BARENBRUG, 2021). 

A semeadura das forrageiras foi realizada dia 17 de março de 2022, de maneira 

manual, a lanço nas entrelinhas, não foi realizado incorporação. Foi utilizado 8 kg ha-¹ de 

cada forrageira.  

Com base na análise do solo e na necessidade nutricional do girassol, foi utilizado 

na semeadura 300 kg ha-1 do formulado 08-20-15. Para adubação de cobertura, aos 45 
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dias após o plantio, foi usado 100 kg ha-1 de ureia com 45% de N. Para o controle 

preventivo de pragas e doenças foi realizado uma pulverização de inseticida e fungicida 

no dia 07 de abril de 2022, e outra dia 03 de maio de 2022. 

A colheita dos materiais de girassol para silagem foi realizada no dia 1 de julho, e 

das forrageiras no dia 2. Já a colheita dos girassóis para grão foi realizada dia 15 de julho 

e das forrageiras no dia 16 de julho. 

Para estimar a produção de silagem de girassol coletou-se ao acaso dez plantas 

inteiras de girassol, simulando a altura de uma ensiladeira, no estádio fenológico R.9 

tomando os seguintes dados: altura de plantas; diâmetro do capítulo e o peso de biomassa 

após trituração, sendo extrapolado por kg ha-1. Para a forrageira, foi coletado a biomassa 

presente numa área de 0,25m², efetuando-se o corte a 20 cm de altura. Para determinação 

das variáveis relacionadas a produção de grãos do girassol foram analisadas as seguintes 

características: altura de plantas; diâmetro do capítulo; peso dos aquênios; peso de mil 

grãos. Os valores foram ajustados para 13 % de umidade e extrapolados para kg ha-1. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando necessário, 

comparados pelo teste de Tukey (p<=0,05). Para as parcelas em monocultivo foi utilizado 

o teste Dunnett (p<=0,05). 
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3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das características morfológicas e produtivas do girassol cultivado em consórcio 

com as forrageiras, apenas a altura não foi afetada pelo cultivo consorciado (Tabela 1). 

Para essa característica os valores variaram de 1,79 a 1,85 m, contudo não apresentaram 

diferença estatística. De fato, era esperado que o consórcio do girassol com forrageiras 

não afetasse a altura das plantas de girassol, mesmo sem a aplicação de herbicida para 

redução do crescimento das forrageiras. Se assemelhando aos resultados obtidos por 

CABRAL et al., 2019. Esse comportamento também corrobora com os relatados por 

Santos et al. (2019), que avaliando o comportamento do girassol consorciado com 

forrageiras Urochloa ruziziensis e Megathyrsus maximum cv. Tanzânia, não observaram 

redução no crescimento da cultura do girassol em função do cultivo consorciado.  

 

Tabela 1 – Características morfológicas e agronômicas do girassol consorciado com 

diferentes espécies forrageiras. Ipameri, 2022. 

* médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey 

(p≤0,05). 

 

O consórcio do girassol com as espécies forrageiras reduziu o diâmetro de capítulo 

em relação ao cultivo solteiro (Tabela 1). O diâmetro dos capítulos do girassol apresenta 

grande relação com o tamanho dos aquênios, sendo uma característica importante para a 

definição do potencial produtivo do girassol (SOUSA et al., 2015). Cabral et al. (2019) 

avaliando a influência de doses do herbicida fluazifop-p-butil no consórcio do girassol 

com Urochloa brizantha observaram uma relação linear entre o diâmetro do capítulo do 

girassol e as doses do herbicida avaliado. Segundo os autores esse comportamento ocorre 

em função da menor competição da forrageira com o girassol devido à aplicação do 

herbicida. 

Tratamento Altura (m) Diam. Cap. (cm) P1000 (g) Prod (kg ha-1) 

Girassol + Zuri 1,76 23,6 b 60,87 b 1577,37 b 

Girassol + Tamani 1,79 24,2 b 63,43 ab 1759,01 b 

Girassol + Ruziziensis 1,77 23,8 b 62,92 ab 1564,66 b 

Girassol solteiro 1,79 27,4 a 65,47 a 2106,76 a 

Fonte de Variação Análise de variância – valor de p 

Tratamentos 0,2527 <0,0001 0,0004 <0,0001 

C.V. (%) 1,67 5,36 2,84 7,57 
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O peso de mil grãos foi reduzido com o estabelecimento da cultura em consórcio 

com o BRS Zuri (Tabela 1). Os menores aquênios foram observados no consórcio com o 

Megathyrsus maximus cv. BRS Zuri, que apresentaram redução na massa de aquênios em 

cerca de 7% em relação ao cultivo do girassol solteiro. A relação entre a massa dos 

aquênios e o diâmetro dos capítulos já foram relatados por Sousa et al. (2015), 

possivelmente a redução dessas características no cultivo consorciado com forrageiras se 

dá pela competição por nutrientes, principalmente o nitrogênio. 

Resultados observados por Pariz et al. (2009), demonstram que a produtividade 

de grãos foi influenciada pela modalidade de cultivo, em que efeitos sinérgicos da 

competição e massa de grãos, podem ser explicados relacionando-os a redução de 

produtividade em algumas modalidades. A produtividade de grãos foi afetada pelo hábito 

de crescimento do capim, pois ele demanda de mais água, luz e nutrientes para se 

desenvolver. Já espécies do gênero Urochloa, são menos exigentes, e podem de alterar 

seu hábito de crescimento quando consorciada. 

No trabalho de (NETO et al. 2009) relacionado à produção de grãos, em consórcio 

com forrageiras, apresentou produção menor do que na semeadura solteira, indicando que 

as forrageiras competiram significativamente com o girassol, refletindo em uma redução 

média na produção de grãos em torno de 27%. 

No girassol o nitrogênio é um nutriente demandado em grandes quantidades e 

desempenha funções essenciais na diferenciação floral, influenciando o número de flores, 

o peso dos aquênios e consequentemente o diâmetro de capítulos 

(ZAGONEL&MUNDSTOCK 1991). Contudo, a redução no diâmetro do capítulo e na 

massa dos aquênios não são relatados em consórcios do girassol com espécies 

leguminosas como o feijoeiro comum (Oliveira et al., 2017), feijão guandu (SANTOS et 

al., 2021) e forrageiras com seu crescimento reduzido através do uso de herbicidas 

(CABRAL et al., 2019), reduzindo também a marcha de absorção do nutriente. 

Independente da espécie forrageira utilizada no consórcio houve redução na 

produtividade de grãos do girassol (Tabela 1). Em média a utilização de forrageiras com 

o girassol reduziu em 22% a produtividade em relação ao monocultivo. A redução da 

produtividade se dá em função da agressividade do Megathyrsus maximus na competição 

por nutrientes, além do seu hábito de crescimento e capacidade de perfilhamento 

(SANTOS et al., 2019b). A cultura do girassol possui menor capacidade competitiva em 

relação as forrageiras devido seu metabolismo fotossintético C3 (MOOS, 1984), enquanto 
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as forrageiras avaliadas nesse experimento possuem metabolismo C4 (MAGALHÃES, 

1985). 

A produtividade de biomassa seca de silagem não foi afetada pela implantação do 

consórcio (Tabela 2). As médias observadas variam de 10.810 a 13.735,6 kg ha-1. 

Analisando a participação das forrageiras no acúmulo de biomassa para silagem, estas 

incrementaram de 600 a 2455 kg ha-1 de biomassa. Nesse sentido, destacaram-se as 

forrageiras BRS Zuri e a Ruziziensis. O BRS Tamani apresentou a menor produtividade, 

possivelmente devido à baixa disponibilidade hídrica que ocorreu durante a condução do 

experimento. Esse incremento de produtividade é importante pois aumenta a 

disponibilidade de alimento para o rebanho bovino ou para comercialização.  

 

Tabela 2 – Produtividade de biomassa do girassol consorciado com diferentes forrageiras. 

Ipameri, 2022. 

* médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p≤0,05);  

** difere estatisticamente das forrageiras conduzidas solteiras pelo Teste de Dunnett 

(p≤0,05). 

 

No cultivo das forrageiras solteiras as maiores produtividades de biomassa foram 

observadas no BRS Zuri e na Ruziziensis, que produziram 4856 e 2652 kg ha-1, 

respectivamente (Tabela 2). Em relação ao cultivo das forrageiras em consórcio, apenas 

a BRS Zuri não apresentou redução de produtividade. Com relação ao índice de 

equivalência de área (IEA) todos os sistemas avaliados apresentaram valores acima de 

1,0, independente da finalidade de uso do consórcio (Tabela 3). Esses resultados 

demonstram a viabilidade de cultivo do girassol consorciado com forrageiras na safrinha, 

mesmo em anos que apresentem déficit hídrico. 

Tratamento Biom. Sec 

Silagem (kg ha-1) 

Biom. Sec. 

For. (kg ha-1) 

Forragem Biomassa 

Seca (kg ha-1) 

Girassol + Zuri 10810,00 2455,04 a Zuri 4856,32 a 

Girassol + Tama. 10994,00 600,32 b** Tamani 1263,36 b 

Girassol + Ruzi. 11196,40 1863,68 a** Ruziziensis 2652,16 ab 

Girassol solteiro 13735,60 -  - 

Fonte de Variação Análise de variância – valor de p 

Tratamentos 0,5031 <0,0001 - 0,0059 

C.V. (%) 28,94 25,65 - 18,11 
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Tabela 3 – Índice de equivalência de área de girassol consorciado com diferentes 

forrageiras. Ipameri, 2022. 

Tratamento IEA Grãos IEA Silagem 

Girassol + Zuri 1,26 1,30 

Girassol + Tamani 1,30 1,27 

Girassol + Ruziziensis 1,44 1,51 
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4. CONCLUSÃO 

O consórcio entre o girassol com as forrageiras reduziu o potencial produtivo de 

grãos da cultura.  

O consorcio entre Girassol + BRS Zuri é uma alternativa viável para produção de 

silagem na segunda safra. 

O consorcio de Girassol + BRS Tamani é o mais sensível as variações climáticas 

decorrentes da segunda safra, reduzindo o potencial produtivo drasticamente em 

condições adversas. 
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